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A essência de ser professor
Rodolfo Pamplona Filho1

O magistério é a parábola do semeador...
Nós não desperdiçamos sementes...

Nós apostamos que uma delas germinará...

O magistério é a consciência plena
de que se tem o futuro de alguém 

em suas mãos e em seus ensinamentos...

O magistério é o sacerdócio verdadeiro
de se entregar a uma missão, com alma de criança,

mesmo quando os outros não têm sequer esperança...

E se, ao menos, um aluno 
um único aluno simplesmente

sentir-se desta forma
já terá valido a pena todo sacrifício...

Salvador, 15 de outubro de 2010. 

1 Juiz Titular da 32ª Vara do Trabalho de Salvador/BA. Professor Titular de Direito Civil e Direito Processual 
do Trabalho da Universidade Salvador - UNIFACS. Professor Associado II da graduação e pós-graduação 
(Mestrado e Doutorado) em Direito da UFBA – Universidade Federal da Bahia. Coordenador dos Cursos de 
Especialização em Direito Civil e em Direito e Processo do Trabalho da Faculdade Baiana de Direito. Mestre 
e Doutor em Direito das Relações Sociais pela PUC/SP - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
Máster em Estudios en Derechos Sociales para Magistrados de Trabajo de Brasil pela UCLM - Universidad 
de Castilla-La Mancha/Espanha. Especialista em Direito Civil pela Fundação Faculdade de Direito da 
Bahia. Membro e Presidente Honorário da Academia Brasileira de Direito do Trabalho (antiga Academia 
Nacional de Direito do Trabalho - ANDT). Membro e Presidente da Academia de Letras Jurídicas da Bahia 
e do Instituto Baiano de Direito do Trabalho. Membro da Academia Brasileira de Direito Civil, Instituto 
Brasileiro de Direito de Família (IBDFam) e Instituto Brasileiro de Direito Civil (IBDCivil). 


